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1. INTRODUÇÃO

A importância da regionalização, da pactuação e das referências e contra-
referências municipais é amplamente discutida nos segmentos da saúde, 
entretanto, a pactuação interestadual para exames e internações de alta 
complexidade é pouco considerada nessas esferas de discussões.

A Central Nacional de Regulação da Alta Complexidade — CNRAC tem sido 
a porta de entrada para a resolução dessas questões relevantes no âmbito do 
Sistema Único de Saúde — SUS.

A CNRAC foi instituída no início do ano de 2002, a partir dos relatos e queixas 
dos estados referente ao atendimento de pacientes residentes em outros 
estados, onerando o orçamento destinado à população própria e referenciada. 
Antes da sua implantação, estes atendimentos realizados eram cobrados do 
estado de origem, através da Câmara Nacional de Compensação, desde que, 
devidamente comprovados.

A instituição da política nacional de regulação inseriu a CNRAC como uma 
das ações regulatórias existentes nos Complexos Reguladores, e durante quase 
cinco anos de sua existência , foram implantadas as Centrais Estaduais de 
Regulação da Alta Complexidade, mobilizando os setores de Tratamento Fora 
de Domicílio — TFD, bem como o Controle e Avaliação em todos os estados.

A CNRAC está subordinada ao Departamento de Regulação, Avaliação e 
Controle — DERAC e sob a responsabilidade operacional da sua Coordenação 
Geral de Regulação e Avaliação — CGRA.

A CNRAC tem como base legal os seguintes dispositivos:

■ Portaria GM/MS n.° 2309 de 19 de dezembro de 2001:

Institui a Central Nacional de Regulação da Alta Complexidade – CNRAC;

■ Portaria SAS/MS n.° 589, de 27 de dezembro de 2001:

Implementa a Central Nacional de Regulação da Alta Complexidade – 
CNRAC, orientando aos fluxos e diretrizes de operacionalização;

■ Portaria SAS/MS n.° 55, de 24 de fevereiro de 1999:

Estabelece a rotina do Tratamento Fora de Domicílio — TFD no SUS.

A proposta do Ministério da Saúde foi criar uma Central Nacional que 
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pudesse regular o fluxo dos pacientes indicados para a realização de 
procedimentos de alta complexidade, tanto pelo alto custo desses 
procedimentos, que oneram os tetos financeiros municipais e estaduais, 
quanto pela dificuldade de oferta regional/nacional, a qual exige incorporação 
de tecnologia, infra-estrutura, equipamentos e OPM’s adequados e equipes 
profissionais especializadas.

Uma das formas utilizadas para adesão dos estados foi o financiamento 
diferenciado para aqueles que agendam e atendem os usuários inseridos no 
fluxo de solicitações da CNRAC. A remuneração por procedimento realizado 
é garantida e remunerada pelo FAEC – Fundo de Ações Estratégicas e de 
Compensação.

A escolha das especialidades a serem reguladas pela CNRAC foi baseada nos 
procedimentos de alta complexidade hospitalar mais demandados fora de 
domicílio (demanda espontânea interestadual) e o estudo de impacto 
financeiro, de acordo com os dados de produção nacional do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH/SUS). 

O SIH identifica o estado de residência do usuário, procedimento executado, 
unidade executante, entre outros, contidos nas Autorizações de Internação 
Hospitalar e Autorizações (AIH/APAC).

As especialidades contempladas são:

■ Cardiologia

■ Oncologia

■ Neurologia/Neurocirurgia

■ Gastroenterologia

■ Traumato-ortopedia

1.1   Objetivos
O CNRAC foi desenvolvido pelo Ministério da Saúde em parceria com o 
Departamento de Regulação, Avaliação e Controle-DF (DERAC) e com o 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS), a fim de contribuir para a 
melhoria contínua dos procedimentos relacionados ao financiamento das 
ações de saúde, e controle de pagamentos aos prestadores de serviços que em 
determinado período, realizaram procedimentos ambulatoriais e hospitalares 
de alta complexidade para os estados e municípios.

O sistema CNRAC tem como objetivos principais:

■ Regular o fluxo da referência interestadual de pacientes que necessitam de 
assistência hospitalar de alta complexidade;

2 Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0
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■ Registrar as demandas dos estados com ausência ou insuficiência de oferta 
em alta complexidade hospitalar;

■ Mapear a migração dos usuários do SUS a partir de seu local de residência 
e do registro de seu atendimento em outro estado, por especialidade e por 
procedimento;

■ Disponibilizar informações para respaldar outras ações em saúde que 
permitam dirimir as diferenças regionais e as dificuldades de acesso de 
determinadas populações menos privilegiadas.

1.2   Benefícios
A utilização do CNRAC oferece inúmeros benefícios para os pacientes que 
necessitam realizar os procedimentos considerados de alta complexidade e 
para os estados executores que recebem e tratam o paciente, dos quais podem-
se destacar:

■ Garantia de qualidade nas informações em todo o processo;

■ Organização na referência interestadual na assistência hospitalar de alta 
complexidade;

■ Implementação e otimização do processo de regulação, controle e 
avaliação, no âmbito dos estados e municípios;

■ Garantia do acesso à população de estados com ofertas de serviços 
insuficientes ou ausentes;

■ Redução da busca espontânea dos pacientes à hospitais de outros estados.

1.3   Público-Alvo
O CNRAC é uma ferramenta de gerenciamento direcionada as DERAC-DF, 
Secretarias Estaduais de Saúde, Secretarias Municipais de Saúde e aos 
Estabelecimentos de Saúde.

1.4   Definições e abreviaturas
ABREVIATURAS DEFINIÇÕES

SUS Sistema Único de Saúde — Sistema de 
assistência à saúde da população 
tornando obrigatório o atendimento 
público a qualquer cidadão.

Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0 3
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DATASUS Departamento de Informática do SUS 
— Responsabilidade de coletar, 
processar e disseminar informações 
sobre saúde. 

EAS Estabelecimento de Atenção à Saúde 
— É a nova nomenclatura para 
Unidade Básica de Saúde. Realiza a 
atenção básica e integral à saúde a 
uma população determinada, de 
forma programada ou não, nas quatro 
especialidades básicas (clínica 
médica, pediatria, ginecologia e 
obstetrícia), oferecendo assistência 
odontológica e de outros profissionais 
de nível superior, é permanente e 
prestada por médico generalista ou 
especialista nessas áreas.

CNRAC Central Nacional de Regulação da 
Alta Complexidade.

CGRA Coordenação Geral de Regulação e 
Avaliação.

Portaria Documento de ato administrativo de 
qualquer autoridade pública, que 
contém instruções acerca da aplicação 
de leis ou regulamentos, 
recomendações de caráter geral e 
normas de execução de serviço.

DERAC-DF Departamento de Regulação, 
Avaliação e Controle-DF.

FAEC Fundo de Ações Estratégicas e de 
Compensação — Abrange recursos 
destinados ao custeio dos 
procedimentos regulados pela 
CNRAC, dos transplantes, das ações 
estratégicas ou emergenciais, de 
caráter temporário e implementadas 
com prazo pré-definido.

SIH/SUS Sistema de Informações Hospitalares 
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do SUS — Sistema que contém 
informações que viabilizam efetuar o 
pagamento dos serviços hospitalares 
prestados pelo SUS, através da 
captação de dados em disquete das 
Autorizações de Internação 
Hospitalar — AIH.

AIH Autorizações de Internação 
Hospitalar — Documento de cunho 
administrativo, utilizado para efeito 
de cobrança junto ao Sistema Único 
de Saúde (SUS).

APAC Autorizações de Procedimentos de 
Alta Complexidade — Documento 
que justifica perante o órgão 
autorizador a solicitação dos 
procedimentos de alta complexidade.

TFD Tratamento Fora de Domicílio — 
Programa do SUS, destinado às 
pessoas que necessitam de tratamento 
especializado não disponível na 
localidade de origem.

CNES Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde.

OPM Ortese Prótese Médica — Aparelhos 
ortopédicos de uso provisório, 
destinados a alinhar, previnir ou 
corrigir deformidades ou melhorar as 
funções das partes móveis do corpo.

Tabela 1.    Definições e abreviaturas do manual

1.5   Convenções
CONVENÇÃO SIGNIFICADO

Texto em Courier New Comandos de linha.

No menu Consulta, clique em Ajuda Elementos de interface do sistema 
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 Sobre. (botões, menus) em negrito.

NOTA Descrição de notas.

Tabela 2.    Convenções deste manual
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2. PROCEDIMENTOS BÁSICOS

Descreve as funções básicas para operar o sistema. São elas:.

■ Acesso via internet

■ Acesso ao sistema

■ Tela principal

■ Alteração de senha

■ Sair do sistema

2.1   Acesso via internet
Para garantir o desempenho adequado do sistema CNRAC, é conveniente que 
a Central, Unidade ou Hospital Consultor possua uma conexão mínima e 
estável.

Navegador
É um programa que habilita seus usuários a interagirem com documentos 
HTML — linguagem de hipertexto — hospedados em um servidor Web, de 
acesso à internet.

Recomenda-se a utilização do navegador Internet Explorer (versão 7.0 ou 
superior) pela altacompatibilidade com o sistema CNRAC.

NOTA Caso a versão do navegador Internet Explorer seja 
inferior a 7.0, acesse 
http://www.update.microsoft.com/windowsupdate/v
6/default.aspx?ln=pt-br.

O acesso ao CNRAC via internet é disponibilizado através do endereço http://
cnrac.datasus.gov.br/.

2.2   Tela principal
É a primeira tela apresentada após digitar o endereço do sistema. Nessa tela é 
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possível visualizar as últimas informações sobre o sistema. Na ausência de 
manuseio, esta tela permanece ativa e válida durante cinco minutos. 
Apresenta as funcionalidades:

■ Legislação

■ Protocolo clínico

■ Manuais do sistema

■ Login

Procedimentos:

1. Digite no navegador o endereço http://cnrac.datasus.gov.br/. Surge a tela:

Figura 1.   Tela principal do CNRAC

2.3   Acesso ao sistema
É o mecanismo responsável por garantir que apenas usuários autorizados 
utilizem os recursos do sistema.

Procedimentos:

1. Na Tela principal do CNRAC selecione a opção Login e, em seguida, tecle 
Enter. Surge a tela:

8 Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0
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Figura 2.   Tela de validação do usuário e senha

Usuário e senha
Os usuários devem ser previamente cadastrados pelo gestor para ter acesso ao 
sistema.

Procedimentos:

1. Digite o usuário e a senha disponibilizados para o administrador do 
sistema.

2. Clique em Entrar. O sistema apresenta a tela principal.

Figura 3.   Tela principal do CNRAC — Perfil gestor CNRAC
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NOTA O primeiro acesso ao sistema é realizado com usuário 
e senha temporários. Em seguida, o usuário deve 
imediatamente alterá-los, por medida de segurança. 

2.4   Alteração de senha
Descreve como modificar a senha a qualquer momento.

Procedimentos:

1. Na tela principal, clique em Senha.

Surge a tela:
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Figura 4.   Troca de senha

2. Digite a senha atual de acesso ao sistema.

3. Digite a nova senha de acesso e, em seguida, confirme-a no campo 
Confirmação de senha.

4. Clique em        . O sistema apresenta a mensagem de confirmação na tela.
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5. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

2.5   Sair do sistema
Interrompe o acesso ao sistema.

Procedimento:

1. Clique em Sair.

O sistema retorna à tela de acesso ao CNRAC.
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3. CONSULTA

Funcionalidade desenvolvida para garantir o controle das informações 
relativas as solicitações feitas pelas CERAC's e dos protocolos clínicos dos 
procedimentos regulados.

Descreve como realizar a consulta por:

■ Solicitação

■ Protocolo clínico

3.1   Solicitação
Consulta informações e gera relatório das solicitações dos procedimentos de 
alta complexidade hospitalar.

Procedimentos:

1. Clique em Consulta  Solicitação.

Figura 5.   Tela consulta — Solicitação
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Surge a tela:

Figura 6.   Critérios de consulta de solicitações

NOTA Esta tela funciona com filtros, há várias possibilidades 
de combinações de atividades, quanto maior o 
número de combinações mais precisa fica a 
pesquisa. Também é possível consultar todas as 
solicitações cadastradas no sistema, realizando a 
pesquisa com todos os campos em branco.

2. Clique em      para selecionar a situação da solicitação.

3. Clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.
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4. Clique no registro encontrado para exibir o laudo.
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Figura 7.   Laudo de solicitação

NOTA Caso  não tenha instalado na máquina, o Adobe 
Acrobat, utilize o link para o download.
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5. Clique em Imprimir. Surge o relatório no formato PDF:

Figura 8.   Relatório — Laudo de solicitação

6. Clique no ícone de impressão para imprimir o relatório.

7. Clique em        na barra de menu. O sistema retorna à tela Laudo de 
solicitação.

8. Clique em Voltar. O sistema retorna à tela Critérios de consulta de 
solicitações.

9. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

3.2   Protocolo clínico
Orienta o tratamento de determinada patologia e cria mecanismos para a 
garantia da prescrição segura e eficaz.

Nesta opção é possível consultar informações dos protocolos clínicos 
cadastrados.

Procedimentos:

1. Clique em Consulta  Protocolo Clínico.
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Figura 9.   Tela consulta — Protocolo clínico

Surge a tela:

Figura 10.   Consulta de protocolos clínicos

NOTA Esta tela funciona com filtros. Os exemplos ilustrados 
nesta seção utilizaram como base a pesquisa por 
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“Código do Procedimento”. Entretanto, também são 
válidos para “Título”. Também é possível consultar 
todos os protocolos cadastrados no sistema, 
realizando a pesquisa com todos os campos em 
branco.

2. Digite o número do código do procedimento.

3. Clique em Consultar. O sistema apresenta o registro encontrado.
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4. Clique sobre o nome do procedimento. Surge a tela com a descrição do 
protocolo clínico e os procedimentos associados:

5. Clique em Voltar. O sistema retorna à tela Consulta de protocolos 
clínicos.

6. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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4. AUTORIZAÇÃO

4.1   Analisar solicitação
Exibe os laudos que precisam ser analisados pelo gestor da CNRAC. 

Apresenta as funções:

■ Direcionar 

■ Devolver  

■ Cancelar

■ Negar

Procedimentos:

1. Clique em Autorização  Solicitação.

Figura 11.   Tela autorização — Analisar solicitação 

Surge a tela com os laudos que precisam ser analisados na CNRAC:
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Figura 12.   Analisar solicitação

2. Clique sobre a solicitação. Surge a tela:
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Figura 13.   Solicitação de internação
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3. Clique em      para selecionar a CERAC que executará a solicitação. O 
sistema exibe todos os estados que estão aptos a receber o paciente.

NOTA Caso o paciente apresente outra solicitação de 
internação, o sistema exibirá a mensagem:

Direcionar
Realiza a análise dos dados do laudo do paciente e o encaminha para 
atendimento nos estados habilitados para atender a solicitação.

Procedimentos:

1. Na tela Solicitação de internação, clique em Direcionar. Surge a tela de 
confirmação:

2. Clique em OK. Surge a mensagem:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Devolver
Restitui a solicitação para o ajuste da justificativa, por motivos de falta de 
clareza do pedido ou para fornecimento de mais informações.

NOTA Para a devolução dos registros, é necessário informar 
o motivo no campo “Comentários dos Autorizadores/
Solicitantes”.

Procedimentos:

1. Na tela Solicitação de internação, clique em Devolver. Surge a tela de 
confirmação:
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2. Clique em OK. Surge a mensagem:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Cancelar
Interrompe o processo de solicitação, nos casos de falecimento, desistência do 
paciente, etc.

NOTA Para o cancelamento dos registros, é necessário 
informar o motivo no campo “Comentários dos 
Autorizadores/Solicitantes”. 

Procedimentos:

1. Na tela Solicitação de internação, clique em Cancelar. Surge a tela de 
confirmação:

2. Clique em OK. Surge a mensagem:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Negar
Recusa a solicitação do paciente, pois o tratamento não foi autorizado pelo 
médico para ser efetuado em outro estado.

NOTA Para a recusa dos registros, é necessário informar o 
motivo no campo “Comentários dos 
Autorizadores/Solicitantes”.
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Procedimentos:

1. Na tela Solicitação de internação, clique em Negar. Surge a tela de 
confirmação:

2. Clique em OK. Surge a mensagem:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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5. CADASTRO

Descreve as diversas funcionalidades de cadastro disponíveis com as opções 
de inclusão, alteração e exclusão das informações.

As funcionalidades são:

■ Usuário

■ Clínica

■ CERAC

■ Hospital consultor

■ Protocolo clínico

■ Procedimentos por médico consultor

■ Faixa AIH/APAC

5.1   Usuário
Descreve o funcionamento e a administração do controle de acesso ao sistema. 
As permissões (autorização)dos perfis de usuário são liberadas através do 
procedimento que estabelece a identidade do usuário (autenticação).

Os perfis apresentados a seguir são previamente definidos no sistema. São 
eles:

■ Operador Unidade — Inclui, altera e consulta solicitações; efetua 
agendamento de internação; confirma agendamento; registra internação e 
registra alta.

■ Operador CERAC — Inclui, altera e consulta solicitações; confirma 
agendamento.

■ Gestor CNRAC — Consulta e analisa solicitações; cadastra usuários, 
clínicas, CERACs, Hospitais Consultores, procedimentos por Unidades 
Executantes, protocolos clínicos e procedimentos por médicos consultores.

■ Gestor CERAC — Consulta solicitações; cadastra usuários e protocolos 
clínicos.
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■ Médico Regulador Hospital Consultor — Consulta e analisa solicitações.

■ Médico Regulador CERAC — Consulta e analisa solicitações; efetua 
direcionamentos.

Na funcionalidade Usuário é possível:

■ Incluir

■ Consultar

■ Alterar

■ Excluir

Incluir
Inclui usuários no sistema.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Usuário.

Figura 14.   Tela cadastro — Usuário

Surge a tela:
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Figura 15.   Cadastro de usuários

2. Clique em Incluir. Surge a tela:

Figura 16.   Dados pessoais e definição de perfil dos usuários

3. Preencha os campos:

CAMPOS DESCRIÇÃO

Nome Nome completo do usuário.
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CPF Número de inscrição no Cadastro de 
Pessoas Físicas.

* Utilize apenas caracteres numéricos.

Telefone Código de área e número do telefone 
do usuário, no formato (XX) XXXX-
XXXX.

E-mail Endereço eletrônico do usuário.

Login Caracteres alfanuméricos de 
identificação do usuário.

Senha São caracteres escolhidos pelo usuário 
que, em conjunto com o login, libera o 
acesso ao sistema.

Confirmar Senha Repetição da senha de acesso ao 
sistema do usuário.

Número da Portaria de Nomeação Número do documento de ato 
administrativo de qualquer 
autoridade pública, que contém 
instruções acerca da nomeação do 
funcionário.

Data da Portaria de Nomeação Data em que o documento de 
nomeação do funcionário foi 
publicado no Diário Oficial.

Número do Diário Oficial Número da edição do Diário Oficial 
em que foi publicada a nomeação do 
funcionário.

Data da Publicação do Diário Oficial Data em que foi publicada no Diário 
Oficial, a nomeação do funcionário.
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Perfil Conjunto de funcionalidades 
habilitadas para determinado usuário 
— Após a seleção de uma das opções, 
é necessário preencher um dos 
campos (“Central”, “Unidade 
CERAC” ou “Hospital Consultor”), a 
fim de especificar o âmbito em que o 
usuário atuará. Somente os usuários 
que estiverem no âmbito da CNRAC, 
não necessitam de preenchimentos 
adicionais.

Central Nome da Central Estadual.

* Este campo é habilitado para os 
casos em que a seleção do campo 
“Perfil” for no âmbito da CERAC — 
Gestor CERAC, Médico Regulador da 
CERAC ou Operador CERAC.

Unidade CERAC Nome da Unidade associada a 
Central Estadual.

* Este campo é habilitado para os 
casos em que a seleção do campo 
“Perfil” for no âmbito das Unidades. 
Nestes casos, primeiro é necessário 
selecionar a Central Estadual — 
Operador da Unidade. 

Hospital Consultor Nome do Hospital Consultor.

* Este campo é habilitado para os 
casos em que a seleção do campo 
“Perfil” for no âmbito dos Hospitais 
Consultores — Médico Regulador do 
Hospital Consultor.

Tabela 3.    Dados do usuário

NOTA Os campos com asterisco são de preenchimento 
obrigatório. A opção “Bloquear Usuário” invalida 
temporariamente o acesso do usuário ao sistema.

4. Clique em Incluir. O sistema apresenta a mensagem na tela Cadastro de 
usuários.
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5. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Consultar
Consulta as informações dos usuários cadastrados no sistema.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Usuário. Surge a tela:

2. Digite o login do usuário e, em seguida, clique em Ver Usuário.
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Surge a tela com os dados do usuário:

Figura 17.   Informações de cadastro do usuário

3. Clique em Cancelar. O sistema retorna à tela Cadastro de usuários.

4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Alterar
Altera informações dos usuários cadastrados no sistema.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Usuário. Surge a tela:
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2. Clique em      para editar as informações de cadastro dos usuários. Surge a 
tela:

3. Altere as informações e, em seguida, clique em Salvar. Surge a mensagem 
na tela:
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4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir
Exclui o registro de um usuário do sistema.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Usuário. Surge a tela:

2. Clique em      para remover o registro de um usuário do sistema. Surge a 
tela de confirmação:
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3. Clique em OK. Surge a mensagem na tela:

4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

5.2   Clínica
Especialidades médicas segundo o padrão do CNES — Cadastro Nacional de 
Estabelecimento de Saúde. Nesta opção é possível:

■ Incluir

■ Editar

■ Excluir

Incluir
Cadastra especialidades médicas reguladas pela CNRAC.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Clínica.
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Figura 18.    Tela cadastro — Clínica

Surge a tela:

Figura 19.   Clínica

2. Clique em Incluir. Surge a tela:
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Figura 20.   Inclusão de especialidades médicas

3. Digite a descrição da especialidade médica e, em seguida, clique em 
Incluir para associar os procedimentos.

Surge a tela de consulta dos procedimentos:
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Figura 21.   Consulta de procedimentos

NOTA Esta tela funciona com filtros. Os exemplos ilustrados 
nesta seção utilizaram como base a pesquisa por 
“Código”. Entretanto, também são válidos para 
“Nome”. É possível consultar todos os procedimentos 
cadastrados no sistema, realizando a pesquisa com 
todos os campos em branco.

4. Digite o código numérico do procedimento(ou parte do código) e, em 
seguida, clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.
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5. Selecione os procedimentos na lista e, em seguida, clique em Incluir. O 
sistema apresenta as informações na tela Inclusão de especialidades 
médicas.

6. Clique em Incluir para cadastrar a especialidade e os procedimentos 
associados. O sistema apresenta a mensagem de confirmação na tela 
Clínica.
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7. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Editar
Altera informações dos procedimentos médicos, regulados pela CNRAC, 
associados às especialidades médicas. Nesta opção é possível:

■ Incluir

■ Excluir

Incluir
Inclui novos procedimentos regulados pela CNRAC.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Clínica. Surge a tela:
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2. Clique em      . Surge a tela:

Figura 22.   Lista de procedimentos

3. Clique em Incluir para associar outros procedimentos à especialidade 
médica. Surge a tela de consulta de procedimentos:
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NOTA Esta tela funciona com filtros. Os exemplos ilustrados 
nesta seção utilizaram como base a pesquisa por 
“Código”. Entretanto, também são válidos para 
“Nome”. É possível consultar todos os procedimentos 
cadastrados no sistema, realizando a pesquisa com 
todos os campos em branco.

4. Digite o código numérico do procedimento(ou parte do código) e, em 
seguida, clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.

5. Selecione o procedimento na lista e, em seguida, clique em Incluir. O 
sistema apresenta as informações na tela Lista de procedimentos.
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6. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação na tela 
Clínica.

7. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

NOTA É possível cadastrar apenas a clínica mesmo que sem 
os procedimento específicos da mesma.
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Excluir
Exclui procedimentos regulados pela CNRAC.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Clínica. Surge a tela:

2. Clique em      . Surge a tela:

3. Clique em        para excluir o registro do procedimento da lista. Surge a 
tela de confirmação:
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4. Clique em OK. O sistema atualiza a lista com os procedimentos.

5. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem na tela Clínica.

6. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir
Exclui do sistema as especialidades médicas reguladas pela CNRAC.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Clínica. Surge a tela:
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2. Clique em       . Surge a tela de confirmação:

3. Clique em OK. O sistema apresenta a mensagem na tela.

4. Clique em Inicio. O sistema retorna à tela principal.
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5.3   CERAC
O Ministério da Saúde, através de portaria 39, de 06 de fevereiro de 2006, 
instituiu a descentralização do processo de autorização dos procedimentos de 
tratamento de saúde que fazem parte da Central Nacional de Regulação de 
Alta Complexidade — CNRAC.

Em cada Estado existe uma Central de Regulação de Alta Complexidade 
(CERAC), responsável pela autorização do procedimento de saúde ao paciente 
do SUS. 

As CERACs interagem diretamente com a Central Nacional, estabelecendo o 
fluxo regulatório final e se dividem em solicitantes e executantes. Há ainda as 
CERACs solicitantes e executantes simultaneamente.

■ Solicitante — A CERAC solicitante é a responsável pelo cadastro do 
paciente na CNRAC e, pela inclusão do laudo médico no sistema. Se 
necessário, ela também é responsável pelo deslocamento do paciente e do 
acompanhante, garantindo a chegada em tempo hábil para a realização do 
procedimento, bem como o retorno para o Estado de origem. Para isto, 
utiliza verba do TFD.

■ Executante — A CERAC executante deve receber a solicitação da CNRAC, 
identificar a unidade hospitalar que realizará o procedimento e promover 
o agendamento, repassando todas as informações para o sistema. Quando 
confirmado, também é dever da CERAC executante registrar 
imediatamente o agendamento do atendimento no sistema, para que a 
Central solicitante providencie o deslocamento do usuário em tempo 
hábil.

Na funcionalidade CERAC é possível:

■ Incluir

■ Alterar

■ Excluir

Incluir
Inclui o registro da CERAC e das unidades associadas no sistema, e cadastra 
informações sobre os procedimentos a serem regulados.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  CERAC.
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Figura 23.   Tela cadastro — CERAC

Surge a tela:

Figura 24.   CERAC

2. Clique em Incluir. Surge a tela:
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Figura 25.   Inclusão de CERACs

3. Preencha os campos:

CAMPOS DESCRIÇÃO

Descrição Nome da CERAC.

Nome Responsável Nome completo do gestor da CERAC.

E-mail Endereço eletrônico do responsável 
pela CERAC.

Telefone Código de área e número de telefone 
comercial do gestor da CERAC.

Logradouro Nome da rua (avenida, alameda, 
estrada, travessa etc.) da CERAC.

Número Número do logradouro referente a 
CERAC.

Complemento Complemento do endereço da 
CERAC.
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Bairro Nome do bairro, referente ao 
endereço da CERAC.

CEP Código de Endereçamento Postal da 
CERAC.

* Somente caracteres numéricos.

UF Nome do Estado referente ao 
endereço da CERAC — Para 
selecionar uma das opções, clique 
em     .

Município Nome do município onde está situada 
a CERAC — Para selecionar uma das 
opções, clique em     .

Tabela 4.    Dados da CERAC

NOTA Os campos com asterisco são de preenchimento 
obrigatório.

4. Clique na aba Procedimentos para Solicitação. Surge a tela:

Figura 26.   Inclusão de CERACs — Procedimentos para solicitação

5. Clique em      para selecionar a especialidade médica regulada pela 
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CERAC.

6. Clique em Incluir. Surge a tela:

NOTA Esta tela funciona com filtros. Os exemplos ilustrados 
nesta seção utilizaram como base a pesquisa por 
“Nome”. Entretanto, também são válidos para 
“Códigos”. É possível consultar todos os 
procedimentos cadastrados no sistema, realizando a 
pesquisa com todos os campos em branco.

7. Digite o nome do procedimento clínico.

NOTA Na pesquisa de procedimentos o sistema não 
reconhece palavras com acentuação gráfica. 
Exemplo: Embolização  Embolizacao.
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8. Clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.

9. Selecione os procedimentos na lista e, em seguida, clique em Incluir.

NOTA Para selecionar todos os procedimentos da lista, utilize 
a opção “Incluir Todos”.

O sistema apresenta as informações dos procedimentos selecionados na tela:
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10. Clique na aba Unidades. Surge a tela:

Figura 27.   Unidades vinculadas à CERAC

11. Clique em Consultar para pesquisar informações do estabelecimento 
cadastrado no CNES. Surge a tela:
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NOTA Esta tela funciona com filtros, há várias possibilidades 
de combinações de informações, quanto maior o 
número de combinações, mais precisa fica a 
pesquisa. Os exemplos ilustrados nesta seção 
utilizaram como base a pesquisa por “Nome”. 
Entretanto, também são válidos para “CNES” ou 
“Município”. É possível consultar todos os 
estabelecimentos cadastrados no CNES, realizando a 
pesquisa com todos os campos em branco.

12. Digite o nome(ou parte do nome) do estabelecimento e, em seguida, clique 
em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.
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13. Clique no estabelecimento. O sistema apresenta as informações do 
estabelecimento na tela Unidades vinculadas à CERAC.

14. Selecione o tipo da unidade e, em seguida, clique em Incluir/Alterar.

O sistema lista o estabelecimento na tela.
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15. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
inclusão na tela CERAC.

16. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Alterar
Altera informações sobre as CERACs. As opções disponíveis são:

■ Procedimentos para solicitação

■ Unidades

Procedimentos para solicitação
Altera os procedimentos ambulatoriais e hospitalares que são solicitados pelas 
Unidades de Saúde às CERACs. As opções disponíveis são:

■ Incluir

■ Excluir

Incluir

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  CERAC. Surge a tela:
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2. Clique em       para editar as informações de cadastro das CERACs. Surge a 
tela:

Figura 28.   Alteração de informações — CERAC

3. Clique na aba Procedimentos para Solicitação. Surge a tela:
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Figura 29.   Procedimentos para solicitação

4. Clique em      para selecionar a clínica.

5. Clique em Incluir. Surge a tela de consulta de procedimentos:

NOTA Esta tela funciona com filtros. Os exemplos ilustrados 
nesta seção utilizaram como base a pesquisa por 
“Código”. Entretanto, também são válidos para 
“Nome”. É possível consultar todos os procedimentos 
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cadastrados no sistema, realizando a pesquisa com 
todos os campos em branco.

6. Digite o código numérico do procedimento(ou parte do código) e, em 
seguida, clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.

7. Selecione os procedimentos na lista e, em seguida, clique em Incluir.

NOTA Para selecionar todos os procedimentos da lista, utilize 
a opção “Incluir Todos”.

O sistema apresenta as informações dos procedimentos selecionados na tela 
Procedimentos para solicitação.
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8. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
alteração na tela CERAC.

9. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir

Procedimentos:

NOTA Efetue os procedimentos — 1 ao 3, de inclusão dos 
procedimentos para solicitação antes de passar para 
os procedimentos de exclusão.
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1. Clique em       para excluir o registro do procedimento da lista. Surge a tela 
de confirmação:

2. Clique em OK. O sistema atualiza as informações na tela.

3. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
alteração na tela CERAC.

4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Unidades
Altera informações das Unidades vinculadas as CERACs que são solicitantes, 
executantes ou ambos dos procedimentos listados. As opções disponíveis são:

■ Incluir

■ Excluir

Incluir

Procedimentos:
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1. Clique em Cadastro  CERAC. Surge a tela:

2. Clique em       para editar as informações de cadastro das CERACs. Surge a 
tela:

3. Clique na aba Unidades. Surge a tela:
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4. Clique em Consultar para pesquisar informações do estabelecimento 
cadastrado no CNES. Surge a tela:

NOTA Esta tela funciona com filtros, há várias possibilidades 
de combinações de informações, quanto maior o 
número de combinações, mais precisa fica a 
pesquisa. Os exemplos ilustrados nesta seção 
utilizaram como base a pesquisa por “Município”. 
Entretanto, também são válidos para “Nome” ou 
“CNES”. É possível consultar todos os 
estabelecimentos cadastrados no CNES, realizando a 
pesquisa com todos os campos em branco.
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5. Clique em     para selecionar o município do estabelecimento e, em 
seguida, clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.

6. Clique no estabelecimento. O sistema apresenta as informações do 
estabelecimento na tela Unidades vinculadas à CERAC.

7. Selecione o tipo da unidade e, em seguida, clique em Incluir.

O sistema lista o estabelecimento na tela.

8. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
alteração na tela CERAC.
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9. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir

Procedimentos:

NOTA Efetue os procedimentos de inclusão de unidades 
associadas a uma CERAC — 1 ao 3, antes de passar 
para os procedimentos de exclusão.

1. Clique em       para excluir o registro de uma unidade da lista. O sistema 
atualiza a lista de unidades associadas à CERAC.

2. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
exclusão na tela CERAC.

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir
Exclui o registro de uma CERAC no sistema.

NOTA Só é possível excluir o registro de uma CERAC quando 
não houver procedimentos para solicitação ou 
unidades associadas.

Procedimentos:

66 Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0



MS - SE - DATASUS Cadastro

1. Clique em Cadastro  CERAC. Surge a tela:

2. Clique no ícone de exclusão para remover o registro da CERAC do 
sistema. Surge a tela de confirmação:

3. Clique em OK. O sistema apresenta a mensagem de confirmação de 
exclusão na tela CERAC.

4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

5.4   Hospital consultor
São hospitais de referência nas especialidades reguladas, onde médicos 
reguladores avaliam os laudos enviados pelas CERACs.

■ Oncologia — Cirurgia oncológica, Quimioterapia e Radioterapia

1. FAF Hospital do Câncer I

2. Hospital das Clínicas de São Paulo / SP

■ Trauma-Ortopedia

1. MS INTO — Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia
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■ Cardiologia e Cirurgia Cardiovascular

1. Hospital Rio Laranjeiras

■ Neurologia e Neurocirurgia

1. Hospital Cristo Redentor SA

2. Hospital das Clínicas FAEPA — Ribeirão Preto

Na funcionalidade Hospital Consultor é possível:

■ Incluir

■ Alterar

■ Excluir

Incluir
Inclui estabelecimentos no cadastro de Hospitais Consultores e define a 
especialidade clínica que o estabelecimento pode regular.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Hospital Consultor.

Figura 30.   Tela cadastro — Hospital consultor

Surge a tela:

68 Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0



MS - SE - DATASUS Cadastro

Figura 31.   Hospital consultor

2. Clique em Incluir. Surge a tela:

Figura 32.   Inclusão de hospital consultor

3. Clique em Consultar para pesquisar o código CNES e o nome do 
estabelecimento. Surge a tela:
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NOTA Esta tela funciona com filtros, há várias possibilidades 
de combinações de informações, quanto maior o 
número de combinações mais precisa fica a 
pesquisa. Os exemplos ilustrados nesta seção 
utilizaram como base a pesquisa por “Nome” e “UF”. 
Entretanto, também são válidos para “CNES” ou 
“Município”. É possível consultar todos os 
estabelecimentos cadastrados no CNES, realizando a 
pesquisa com todos os campos em branco.

4. Digite o nome (ou parte do nome) do estabelecimento.

5. Clique em     para selecionar a UF do estabelecimento.

6. Clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados.
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NOTA O sistema apresenta os registros em ordem alfabética 
do nome do estabelecimento. Entretanto, é possível 
alterar o modo de visualização das informações. Para 
isso selecione uma das colunas — “CNES”, 
“Município” ou “Estabelecimento”.

7. Clique no estabelecimento encontrado. O sistema apresenta as informações 
do estabelecimento na tela Inclusão de hospital consultor.
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8. Clique em     para selecionar a especialidade clínica que o estabelecimento 
pode regular.

9. Clique em Salvar. Surge a tela de confirmação:

10. Clique em OK. Surge a mensagem na tela:
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11. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Alterar
Altera informações da especialidade clínica regulada pelos hospitais 
consultores.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Hospital Consultor. Surge a tela:
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2. Clique em      . Surge a tela com os dados do estabelecimento.

3. Altere as informações sobre a especialidade clínica regulada pelo 
estabelecimento.

4. Clique em Salvar. Surge a tela de confirmação:
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5. Clique em OK. Surge a mensagem na tela:

6. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir
Exclui o registro de um hospital consultor do sistema.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Hospital Consultor. Surge a tela:
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2. Clique em      para remover o registro de um hospital consultor do sistema. 
Surge a tela de confirmação:

3. Clique em OK. O sistema apresenta a mensagem na tela:
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4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

5.5   Protocolo clínico 
É o consenso sobre a condução da terapêutica para determinada patologia, 
orientam o tratamento e criam mecanismos para a garantia da prescrição 
segura e eficaz.

As opções disponíveis são:

■ Incluir 

■ Editar

■ Excluir

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Protocolo Clínico. 
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Figura 33.   Tela cadastro — Protocolo clínico

Surge a tela:

Figura 34.   Protocolo clínico
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Incluir

Procedimentos:

1. Na tela Protocolo clínico, clique em Incluir. Surge a tela:

Figura 35.   Protocolo clínico — Inclusão

2. Digite o título e a descrição do protocolo.

3. Clique em Incluir no campo Procedimento. Surge a tela:

NOTA Para filtrar a pesquisa, é preciso digitar o código e/ou 
o nome do procedimento.

4. Clique em Consultar. Surge a tela:
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5. Selecione os procedimentos a serem incluídos.

NOTA Para selecionar todas as opções, é preciso clicar em 
“Incluir Todos”.

6. Clique em Incluir. O sistema lista os procedimentos incluídos na tela 
Protocolo clínico — Inclusão.

7. Clique em Incluir. Surge a mensagem na tela:

80 Ed. 2.0  Setembro de 2008, CNRAC-Gestor CNRAC, 1.0



MS - SE - DATASUS Cadastro

8. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Editar

Procedimentos:

1. Na tela Protocolo clínico, clique em       . Surge a tela:

Figura 36.   Editar protocolo

2. Digite o título e a descrição do protocolo.

3. Clique em Incluir no campo Procedimento. Surge a tela:
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NOTA Para filtrar a pesquisa, é preciso digitar o código e/ou 
o nome do procedimento.

4. Clique em Consultar. O sistema lista os registros encontrados:

5. Selecione os procedimentos.

NOTA Para selecionar todas as opções, é preciso clicar em 
“Incluir Todos”.

6. Clique em Incluir. O sistema retorna à tela Editar protocolo.
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7. Clique em Salvar. Surge a mensagem na tela:

8. Na tela Protocolo clínico, clique em Início. O sistema retorna à tela 
principal.

Excluir

Procedimentos:

1. Na tela Protocolo clínico, clique em       para excluir. Surge a tela de 
confirmação:

2. Clique em OK. Surge a mensagem na tela:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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5.6   Procedimentos por Médico Consultor
Filtra e define os procedimentos que o médico pode regular na lista de 
solicitações do hospital consultor.

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Procedimentos por Médico Consultor.

Figura 37.   Tela cadastro — Procedimentos por médico consultor

Surge a tela:
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Figura 38.   Procedimentos por médico consultor

2. Clique sobre o código numérico do estabelecimento no CNES. Surge a tela:

Figura 39.   Hospital consultor
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Editar
Nesta funcionalidade é possível:

■ Incluir

■ Excluir

Procedimento:

1. Na tela Hospital consultor, clique em       . Surge a tela:

Figura 40.   Procedimentos do médico consultor — Inclusão

Incluir

Procedimentos:

1. Na tela Procedimentos do médico consultor — Inclusão, clique em 
Incluir. Surge a tela:
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NOTA Esta tela funciona com filtros. O exemplo ilustrado 
nesta seção utilizou como base a pesquisa por 
“Código”. Entretanto, também é válido para “Nome”. 
É possível consultar todos os procedimentos 
cadastrados no sistema, realizando a pesquisa com 
todos os campos em branco.

2. Digite o Código e, em seguida, clique em Consultar. O sistema lista os 
registros encontrados:
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3. Selecione os procedimentos e, em seguida, clique em Incluir. O sistema 
retorna à tela Procedimentos do médico consultor — Inclusão.

NOTA Utilize a opção “Incluir Todos” para selecionar todos 
os procedimentos listados.

4. Clique em Salvar. O sistema apresenta a mensagem de confirmação na 
tela:

5. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Excluir

Procedimentos:

1. Na tela Procedimentos do médico consultor — Inclusão, clique em 
para excluir. Surge a tela de confirmação:

2. Clique em OK. O sistema retorna à tela Procedimentos do médico 
consultor — Inclusão e remove o registro do procedimento da lista.

3. Clique em Salvar. O sistema retorna à tela Hospital consultor. 

4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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5.7   Faixa AIH/APAC
Documento que autoriza e identifica os procedimentos a serem realizados e os 
serviços que são prestados aos pacientes internados pelo SUS. 

Procedimentos:

1. Clique em Cadastro  Faixa AIH/APAC.

Figura 41.   Tela — Faixa AIH/APAC

Surge a tela:

Figura 42.   Faixa AIH/APAC
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Incluir

Procedimentos:

1. Na tela Faixa AIH/APAC, clique em Incluir. Surge a tela:

Figura 43.   Faixa AIH/APAC — Incluir

2. Digite Número Inicial e Número Final da faixa.

NOTA O calendário é utilizado para inserir datas, contendo 
ano, mês e dias atuais. Este procedimento possibilita a 
inserção de outras datas.

3. Clique em        para selecionar a data. Surge o calendário:

Figura 44.   Faixa AIH/APAC — Calendário

Utilize o calendário para selecionar:

■ Ano
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■ Mês

■ Dia

Ano 

O calendário é apresentado no ano corrente.

Procedimento:

1. Clique em       para alterá-lo.

Mês

O calendário é apresentado no mês corrente, há dois modos de mudar os 
meses:

■ Seguintes

■ Anteriores

Seguintes:

1. Clique em      para selecionar os meses seguintes.

Anteriores:

2. Clique em     para selecionar os meses anteriores.
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NOTA Também é possível selecionar os meses através do 
botão      .

Dia

1. Clique na data para inserí-la no campo.

O sistema apresenta a data selecionada na tela:

NOTA Não é possível incluir faixas (senhas) com o mesmo 
intervalo de datas e numeração de outras já 
existentes. 

2. Selecione o tipo de faixa:

■ AIH — Autorização de Internação Hospitalar

■ APAC — Autorização de Procedimentos de Alta Complexidade/Custo

3. Clique em Incluir. O sistema retorna à tela Faixa AIH/APAC. Surge a 
mensagem:
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4. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.

Editar

Procedimentos:

1. Na tela Faixa AIH/APAC, clique em      . Surge a tela:
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2. Altere as informações e, em seguida, clique em Salvar. Surge a mensagem 
na tela:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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Excluir

Procedimentos:

1. Na tela Faixa AIH/APAC, clique em      . Surge a tela de confirmação:

2. Clique em OK. Surge a mensagem:

3. Clique em Início. O sistema retorna à tela principal.
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Descreve como parametrizar as informações que devem ser respeitadas nos 
agendamentos das internações dos pacientes.

Procedimentos:

1. Clique em Configurações do Sistema.

Figura 45.   Tela de configurações do sistema

Surge a tela:
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Figura 46.   Configurações do sistema

2. Digite os parâmetros (em dias úteis) relativos aos agendamentos das 
internações.

CAMPOS DESCRIÇÃO

Tempo mínimo de agendamento Informe o tempo mínimo para ser 
feito um agendamento após a data 
corrente.

Tempo máximo para cancelamento de 
uma confirmação de um 
agendamento

Informe o tempo máximo que o 
sistema deve esperar a confirmação.

Tempo máximo de registro de 
internação de um agendamento

Informe quanto tempo o sistema deve 
esperar a confirmação da internação 
após o dia agendado.

Quantidade de dias em que uma 
internação pode ser adiada

Informe o tempo mínimo que o 
sistema deve permitir a alteração de 
um agendamento.

3. Clique em Salvar. Surge a tela de confirmação:
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4. Clique em OK. O sistema apresenta a mensagem de confirmação na tela.
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